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RESUMO

Neste estudo, teve como objetivo identificar o nível de traço e estado de ansiedade em professores da
rede particular de ensino da cidade de Aracaju em Sergipe e correlacionar com nível de tempo de tela
durante a Pandemia do Covid-19 em trabalho de Home Office. A amostra foi selecionada em virtude
de os professores estarem atuando em home office em nível de ensino Fundamental. Para coleta de
dados foi utilizado o Inventario de Ansiedade Traço Estado de Spielberg, Gorsuch e Lushene (1970)
e questionário elaborado pelas pesquisadoras para determinar tempo de uso de tela. Os resultados
dessa pesquisa foram: dois professores apresentaram nível médio e alto de traço de ansiedade, o
tempo de tela verificado foi muito alto, exercendo oito horas de uso de tela por dia.

Palavras-chave: Ansiedade. Covid-19. Pandemia. Professor. Tecnologia.

ABSTRACT

In this study, it aimed to identify the level of trait and state of anxiety in teachers from private
schools in the city of Aracaju in Sergipe and correlate with the level of screen time during the
Covid-19 Pandemic in Home Office work. The sample was selected due to the fact that the teachers
are working in the home office at the elementary school level. Spielberg, Gorsuch and Lushene's
(1970) Inventory of Anxiety Traço Estado (1970) and a questionnaire prepared by the researchers to
determine the time of screen use were used for data collection. The results of this research were: two
teachers had medium and high level of anxiety trait, the screen time verified was very high,
exercising eight hours of screen use per day.

Keywords: Anxiety. Covid-19. Pandemic. Teacher. Technology

RESUMEM

En este estudio, tuvo como objetivo identificar el nivel de rasgo y el estado de ansiedad en los
maestros de las escuelas privadas en la ciudad de Aracaju en Sergipe y correlacionarlo con el nivel
de tiempo de pantalla durante el trabajo Covid-19 Pandemic in Home Office. La muestra se
seleccionó debido al hecho de que los maestros están trabajando en la oficina central en el nivel de la
escuela primaria. Se utilizó el Inventario de ansiedad de Spielberg, Gorsuch y Lushene (1970) Traço
Estado (1970) y un cuestionario preparado por los investigadores para determinar el tiempo de uso
de la pantalla para la recopilación de datos. Los resultados de esta investigación fueron: dos maestros
tenían un rasgo de ansiedad de nivel medio y alto, el tiempo de pantalla verificado fue muy alto,
ejercitando ocho horas de uso de pantalla por día.

Palabras clave: Ansiedad. COVID-19. Pandemia. Profesor. Tecnología
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com dados da Organização Mundial de Saúde a pandemia de COVID-19 no Brasil teve início em fevereiro de 2020 e afetou a economia do país, que vinha se recuperando da crise econômica iniciada em 2014. Como consequência, a crise atingiu setores diversos, incluindo os de serviços essenciais. Com novos casos confirmados do
novo coronavírus e por consequência o isolamento social, outros setores, como cultura, educação, esporte, imprensa e religião foram afetados.

A fim de proteger o bem-estar da sociedade, a pandemia do COVID-19 forçou o fechamento generalizado de escolas em meados de março de 2020 e a escolaridade migrou para um ambiente online. Essa mudança repentina fez com que os hábitos e a forma de trabalho dos professores mudassem radicalmente, sem que eles tivessem tempo
para se preparar para uma rotina de home office. Ainda que sem instrução para dar aulas remotamente, os professores precisaram encontrar maneiras para conectarem-se aos alunos.

Os papéis do professor mudaram durante a crise, embora a tecnologia fosse acessível aos profissionais da educação, antes da pandemia, seu uso não era tão presente assim na relação professor-aluno e começar repentinamente a usá-la tornou-se um obstáculo para muitos desses profissionais. Confinados ao trabalho de casa, afastados dos
próprios alunos, com os planos de aula existentes que se tornaram inadequados frente ao novo paradigma, desafiados a aprender rapidamente novas tecnologias e sobrecarregados de demandas e expectativas, os professores experimentam traumáticos sentimentos como ansiedade, insegurança e medo.

Um levantamento feito pelo Instituto Península (2020), que atua nas áreas voltadas para educação e esporte, declara que os professores foram obrigados a se reinventar e tiveram que aprender não só a lidar com a tecnologia, mas fazer dela uma aliada; acontece que eles não foram preparados para isso. Nada obstante, explana que, por conta
dessa repentina mudança, os professores estão com altíssimo nível de estresse. Cuidar de educadores é uma parte importante da educação, a diretora do Instituto, Heloísa Morel, assegura que os resultados bem sucedidos da aprendizagem dos alunos começam com o cuidado com professores, para tanto, além das iniciativas que trabalham
competências socioemocionais entre estudantes, é necessário ações que cuidem da saúde mental dos professores.

Desta forma, o escopo desta pesquisa tem por objetivo traçar os desafios enfrentados na educação ao verificar os níveis de ansiedade em professores face à pandemia do COVID-19.

A relevância pelo tema se dá por tratar do reconhecimento do papel do professor, levando em conta que este teve que, rapidamente, transformar toda a sua rotina, mesmo sem habilidade, a fim de acolher os estudantes frente ao caos instaurado pela pandemia do COVID-19.

A inquietação sobre o assunto deu-se em função de relatos dos professores que buscam incessantemente por estratégias didáticas e metodologias atreladas ao uso das tecnologias.

A metodologia aplicada é de natureza qualitativa, na qual foram aplicados dois questionários direcionados a professores da educação básica de escolas particulares de Aracaju.

O primeiro questionário contou com um total de duas escalas distintas e uma questão aberta; cada uma dessas escalas é constituída por 20 questões, sendo, uma das escalas para identificar o traço e a outra, o estado de ansiedade. Já o segundo questionário, a fim de aferir o tempo de tela durante a pandemia do COVID-19, contou com quatro
questões.

Tópicos como educação em tempos de pandemia; o professor e o uso da tecnologia: desafios ou possibilidades; são elencados a fim de refletir as dificuldades enfrentadas pelos educadores e como vêm superando-as diante desse novo paradigma instaurado face ao cenário pandêmico.

Nesse contexto, os resultados da pesquisa indicaram que, em meio à rotina de aulas remotas, é comum encontrar professores sofrendo com desafios emocionais, devido à sobrecarga de trabalho em tempos de pandemia.

Nessa direção foi crescendo o interesse em buscar compreender qual nível de ansiedade dos professores que trabalham em home office durante a pandemia do COVID-19, bem como, a importância de salientar o reconhecimento do papel do professor, sendo essencial que o profissional seja acolhido tanto pela escola, quantos pelas famílias dos
alunos.

2 METODOLOGIA

2.1 Delineamento do Estudo

Trata-se de um estudo transversal, descritivo-explorativo, com abordagem qualitativa.

2.2 Critérios de inclusão

Os critérios de inclusão dessa amostra foram: o devido preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, estar regularmente vinculado a escola particular em series do Ensino Fundamental. Os critérios de exclusão foram: o preenchimento incorreto ou inconsistente do questionário e ausência de alguma etapa da pesquisa.

2.3 Amostra e Procedimento de coleta de dados

A coleta de dados se deu no período de 7 a 10 de julho de 2020. A amostra foi constituída por duas professoras do Ensino Fundamental de escolas particulares da cidade de Aracaju em Sergipe.
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Para ser elegível e participar da pesquisa, foram utilizados os seguintes critérios: Critérios de inclusão: (1) o devido preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, (2) estar regularmente vinculado a escola particular em series do Ensino Fundamental. Os critérios de exclusão foram: (1) o preenchimento incorreto ou
inconsistente do questionário e (2) ausência de alguma etapa da pesquisa.

Após realizar os esclarecimentos sobre a pesquisa, proposito e intensão, benefícios e possíveis riscos, os sujeitos participantes assinaram um termo de consentimento, condicionado a participação voluntaria.

2.4 Instrumentos

Para a coleta de dados, foi utilizada a versão em português do Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) de Spielberger et al. (1979), traduzido por Biaggio e Natalício. As autoras elaboraram uma questão aberta para a identificação do sentimento do indivíduo durante a pesquisa.

O protocolo possui duas escalas distintas: uma para identificar o traço e a outra, o estado de ansiedade. Cada uma dessas escalas é constituída por 20 questões. As possibilidades de respostas variam de 1 a 4, sendo: 1 = quase nunca; 2 = às vezes; 3 = frequentemente; e 4 = quase sempre.

Para cada uma das escalas é solicitado que o indivíduo faça a leitura de cada um dos itens e assinale a resposta que melhor corresponde ao estado dele. Somando assim os valores obtidos das respostas (escore final) varia de 20 a 80 pontos e corresponde ao nível de ansiedade, sendo que de 20 a 40 pontos equivalem a baixo nível de ansiedade;
41 a 60 pontos, a médio nível de ansiedade; e 60 a 80 pontos, a alto nível de ansiedade.

Para o tempo de tela foi avaliado por autorrelato do tempo médio gasto em uma tela em quatro atividades diferentes: 1) trabalhando em, 2) navegando na Internet em um computador / tablet, 3) assistindo TV ou vídeos (filmes, seriados, programas de TV) em um computador / tablet,4) usando um smartphone. Seis diferentes categorias de
tempo podem ser verificadas, variando de nunca a mais de oito horas. Para resumir o tempo gasto na frente de telas eletrônicas, uma pontuação não ponderada foi aplicado um sistema arbitrário de seis pontos escala (nunca - 0, menos de 30 minutos - 1, de 30 minutos a duração de duas horas - 2, de duas a quatro horas - 3, de quatro a oito
horas ¼ 4, mais de oito horas ¼ 5). A pontuação foi categorizada em quartis rotulados "muito baixo", "baixo", "alto" e "muito alto".

2.5 Analise dos dados

Os dados obtidos formam analisados seguindo o protocolo de Spielberg et al. 1979. Traçando níveis de ansiedade verificados com a aplicação dos questionários. O mesmo procedimento foi realizado para o segundo questionário, traçando o tempo de tela dos participantes.

Com os dados alisados foi feita uma análise comparativa entre os resultados obtidos.

2.6 Resultados e discussões

Participaram do estudo 2 professores, sendo (100%) do sexo feminino com idade média de 40 anos. Foi aplicada a versão em português do Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) de Spielberger et al. (1979) que mostrou dados consistentes sobre o instrumento utilizado, o nível de traço de ansiedade foi identificado como “médio” na
Professora 1 e “alto” na Professora 2.

As perguntas se referem a como o indivíduo está se sentindo (Anexo 2), já a última pergunta do questionário é aberta e nesse momento as professoras estiveram a vontade para expressar como se sentem nesse exato momento, ou seja, em home office durante a pandemia.

Professora 1

Resposta: No começo, me sentia obrigada a fazer algo que não queria, por não ter habilidade. Sou pedagoga, eu escolhi a minha profissão, não escolhi a área da tecnologia. A informática sempre esteve em minha vida profissional para pesquisas, trabalhos escolares, digitação de atividades. De repente, me vi obrigada a aprender a mexer em
programas, antes desconhecidos, da noite para o dia. Foi desesperador. Me sentir “rasgando” por dentro. Chorava todos os dias. Um desafio após o outro pois, todos os dias aprendíamos algo novo. Pouco tempo para ser capacitada. Tive que me virar, pedir ajuda a meu filho para me ensinar a todo custo a utilizar as novas ferramentas, isso me
ocupou quase o dia todo. Sentia-me muito cansada por fazer tantas coisas ao mesmo tempo: roteiros de aulas, slides, vídeos, gravações, edições de vídeos, preencher plataforma, deveres e, além de tudo, ser mãe, dona de casa, cuidar de minha mãe idosa, enfim, uma série de coisas que me obrigava a trabalhar por muitas horas. Hoje, depois das
aulas on-line o ritmo diminuiu, mas cobranças continuam. Sem contar que as aulas on-line tiraram de mim a capacidade de “sentir” meu aluno, ter troca de aprendizagem e percepção do que ele estava compreendendo. Gosto do toque, do olhar, dos sorrisos e até dos conflitos do dia a dia que também ajudam as crianças a compreenderem o
mundo. Mas, o professor tem o poder de sempre dar um jeito e se superar. Tempos difíceis esses. Concluímos duas unidades e já estamos a quase quatro meses desse jeito novo de dar aulas. Pra mim, esse tempo foi um divisor de águas na minha vida, me reinventei, me programei para utilizar o tempo entre o trabalho, afazeres domésticos e
vida pessoal. Muitas noites mal dormidas para fazer tudo pelo meu aluno, “sangrei” por dentro, mas acho que conseguir atingir o meu objetivo: NÃO SOLTAR A MÃO DE NINGUÉM. E além de tudo isso, não deixar meus alunos autistas sem aulas, sem ser assistido, compreendido e acolhido. Sim. Eu consegui incluí-los em tudo e em todos
os meus momentos porque eles foram e continuam sendo a minha prioridade. Eles não deixaram que eu desistisse. Esse momento da minha vida será inesquecível. E hoje, mais do que nunca afirmo: escola não é feita de pilares de concreto, escola é feita de professores. E não há nada que possa substituí-los. Sou pedagoga, eu escolhi a minha
profissão, não escolhi a área da tecnologia. A informática sempre esteve em minha vida profissional para pesquisas, trabalhos escolares, digitação de atividades. De repente, me vi obrigada a aprender a mexer em programas, antes desconhecidos, da noite para o dia. Foi desesperador. Me sentir “rasgando” por dentro. Chorava todos os dias.
Um desafio após o outro pois, todos os dias aprendíamos algo novo. Pouco tempo para ser capacitada. Tive que me virar, pedir ajuda a meu filho para me ensinar a todo custo a utilizar as novas ferramentas, isso me ocupou quase o dia todo. Sentia-me muito cansada por fazer tantas coisas ao mesmo tempo: roteiros de aulas, slides, vídeos,
gravações, edições de vídeos, preencher plataforma, deveres e, além de tudo, ser mãe, dona de casa, cuidar de minha mãe idosa, enfim, uma série de coisas que me obrigava a trabalhar por muitas horas. Hoje, depois das aulas on-line o ritmo diminuiu, mas cobranças continuam. Sem contar que as aulas on-line tiraram de mim a capacidade de
“sentir” meu aluno, ter troca de aprendizagem e percepção do que ele estava compreendendo. Gosto do toque, do olhar, dos sorrisos e até dos conflitos do dia a dia que também ajudam as crianças a compreenderem o mundo. Mas, o professor tem o poder de sempre dar um jeito e se superar. Tempos difíceis esses. Concluímos duas unidades e
já estamos a quase quatro meses desse jeito novo de dar aulas. Pra mim, esse tempo foi um divisor de águas na minha vida, me reinventei, me programei para utilizar o tempo entre o trabalho, afazeres domésticos e vida pessoal. Muitas noites mal dormidas para fazer tudo pelo meu aluno, “sangrei” por dentro, mas acho que conseguir atingir o
meu objetivo: NÃO SOLTAR A MÃO DE NINGUÉM. E além de tudo isso, não deixar meus alunos autistas sem aulas, sem ser assistido, compreendido e acolhido. Sim. Eu consegui incluí-los em tudo e em todos os meus momentos porque eles foram e continuam sendo a minha prioridade. Eles não deixaram que eu desistisse. Esse momento
da minha vida será inesquecível. E hoje, mais do que nunca afirmo: escola não é feita de pilares de concreto, escola é feita de professores. E não há nada que possa substituí-los.
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Professora 2

Resposta: Após uma aula ao vivo, confesso que muito tensa, cansada. Devido a essa pandemia que nos encontramos, o professor passou a trabalhar triplicado, é como se não estivéssemos mais vida, no sentido: atenção aos pais em grupos de whatsapp o dia todo, pois os mesmos não tem noção de horários ( uma vez que foi colocado nossa
disponibilidade) e nem de finais de semana (onde também temos que falar ou esclarecer sobre alguma atividade), quando colocado algum comunicado, eles não leem e vem para seu particular perguntar sobre, escola cobrando coisas diferentes o tempo todo, sendo que já não temos mais estímulos, além de sentirmos falta de ser elogiadas pela
coordenação e/ou direção. Para finalizar, além de fazer duas aulas por semana ao vivo e três dias de aulas gravadas, ainda temos que enviar a correção da atividade de casa, no período da tarde.

Para o instrumento de tempo de tela (Anexo 3) o resultado obtido pela aplicação do questionário foi “muito alto” para ambas as Professoras, todas as respostas obtiveram a pontuação máxima do uso de tela, ou seja, ambas estão utilizando telas a mais de oito horas por dia durante o home office na pandemia do covid-19.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final desta pesquisa, a partir das atividades propostas e dos resultados obtidos, algumas considerações devem ser tecidas acerca do que foi investigado durante a conduta da pesquisa, bem como aspectos que envolvem o home office de professores durante a pandemia.

Esta pesquisa partiu do olhar para os professores, onde em meio a pandemia se depararam com a demanda de trabalhar em home office, longe do contato físico com os alunos, distante do carinho e olhar atento da turma, a interação passou a ser mediada por telas, a carga de trabalho duplicou e com ela a ansiedade.

Diante do que foi exposto espera-se que a pesquisa sirva de subsidio para novos pesquisadores que se interessem em vislumbrar os níveis de ansiedade relacionado ao uso de telas em professores durante a pandemia, com intuito de desenvolver e disseminar as discussões sobre o tema, instigar e encorajar o meio acadêmico a outras pesquisas
na área. Sabemos que os dados obtidos nesta pesquisa são indicadores de ações para com a classe de professores. Há muito que se pesquisar e se desenvolver ações para subsidiar a pratica de ensino remoto, assim consequentemente melhorar qualidade de vida dos professores.

Anexos

Anexo 1

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO: O PROFESSOR EM HOME OFFICE DURANTE A PANDEMIA DO COVID-19: TECNOLOGIA A ANSIEDADE. Eu,..............................................................................................Idade:...........,RG............................ ..........e
endereço:.................................................................................................................... abaixo assinado, dou meu consentimento livre e esclarecido para participar como voluntário do projeto de pesquisa supra-citado, sob a responsabilidade das pesquisadoras Isabela Silva Medeiros e Rosicleide Hora Teixeira, membros do Núcleo de Estudo,
Extensão e Pesquisa em Inclusão Educacional e Tecnologia Assistiva (NUPITA) da Universidade Federal de Sergipe. Assinando este Termo de Consentimento estou ciente de que: 1- O objetivo da pesquisa é verificar níveis de ansiedade do entrevistado utilizando Questionário de autoavaliação para traço de ansiedade, 2- As pessoas que
participarão desta pesquisa não estarão sofrendo nenhum risco; 3- Obtive todas as informações necessárias para poder decidir conscientemente sobre a minha participação na referida pesquisa; 5- Estou livre para interromper a qualquer momento minha participação na pesquisa, a não ser que esta interrupção seja contra-indicada por motivo
médico;; 7- Meus dados pessoais serão mantidos em sigilo e os resultados gerais obtidos através da pesquisa serão utilizados apenas para alcançar os objetivos do trabalho, expostos acima, incluída sua publicação na literatura científica especializada; 8- Poderei entrar em contato com o responsável pelo estudo, as pesquisadoras Isabela Silva
Medeiros (XX) XXXXX-XXXX e Rosicleide Hora Teixeira (XX) XXXXX-XXXX , sempre que julgar necessário pelo seu fone particular; 10- Este Termo de Consentimento é feito em duas vias, sendo que uma permanecerá em meu poder e outra com o pesquisador responsável. Aracaju, 7 a 10 de Julho de 2020.Assinatura do voluntário ou
do responsável legal: ............................................................................................................

Pesquisadoras responsáveis: Isabela Silva Medeiros

Rosicleide Hora Teixeira

Anexo 2

Você é professora/professor e está enfrentando o desafio da educação remota neste momento? Assim como desafios emocionais diante da pandemia do covid- 19? Gostaríamos de pedir a sua colaboração para responder nosso questionário. Ele é bem rápido e fácil de responder.

Você é papel fundamental em nossa pesquisa. Agradecemos muito sua colaboração.

Questionário
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1ª Parte – Dados de identificação

Sexo: ( ) masculino ( ) feminino Idade: _________

Questionário de autoavaliação para traço de ansiedade

Por favor, leia cada um dos itens abaixo e assinale o número que melhor indica como você geralmente se sente. Não gaste muito tempo em um único item.

Quase nunca – 1

Às vezes – 2

Frequentemente – 3

Quase sempre – 4

Questões

1. Sinto-me bem................................................................................................. 1 2 3 4

2. Canso-me com facilidade .............................................................................. 1 2 3 4

3. Tenho vontade de chorar............................................................................... 1 2 3 4

4. Gostaria de ser tão feliz como os outros parecem ser .................................. 1 2 3 4

5. Perco oportunidades porque não consigo tomar decisões rapidamente ..................

... 1 2 3 4

6. Sinto-me descansada .................................................................................... 1 2 3 4

7. Sou calma, ponderada e senhora de mim mesma ........................................ 1 2 3 4

8. Sinto que as dificuldades estão se acumulando de tal forma que não consigo resolvê-las ......................................................................................................... 1 2 3 4

9. Preocupo-me demais com coisas sem importância ...................................... 1 2 3 4

10. Sou feliz ....................................................................................................... 1 2 3 4

11. Deixo-me afetar muito pelas coisas............................................................. 1 2 3 4

12. Não tenho confiança em mim mesma ..........................................................1 2 3 4

13. Sinto-me segura .......................................................................................... 1 2 3 4

14. Evito ter que enfrentar crises ou problemas................................................. 1 2 3 4

15. Sinto-me deprimida ..................................................................................... 1 2 3 4

16. Estou satisfeita ............................................................................................ 1 2 3 4

17. Ideias sem importância me entram na cabeça e ficam me pressionando................ ......................... 1 2 3 4
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18. Levo os desapontamentos tão a sério que não consigo tirá-los da cabeça............. ....................... 1 2 3 4

19. Sou uma pessoa estável ............................................................................. 1 2 3 4

20. Fico tensa e perturbada quando penso em meus problemas do momento............ ..................... 1 2 3 4

2ª Parte – Questionário de autoavaliação para estado de ansiedade

Por favor, leia cada um dos itens abaixo e assinale o número que melhor indica como você se sente. Não gaste muito tempo em um único item.

Absolutamente não – 1

Um pouco – 2

Bastante – 3

Muitíssimo – 4

Questões

1. Sinto-me calma .............................................................................................. 1 2 3 4

2. Sinto-me seguro............................................................................................. 1 2 3 4

3. Estou tensa .................................................................................................... 1 2 3 4

4. Estou arrependida ........................................................................................ 1 2 3 4

5. Sinto-me à vontade ....................................................................................... 1 2 3 4

6. Sinto-me perturbada ...................................................................................... 1 2 3 4

7. Estou preocupada com possíveis infortúnios .................................................1 2 3 4

8. Sinto-me descansada .................................................................................... 1 2 3 4

9. Sinto-me ansiosa .......................................................................................... 1 2 3 4

10. Sinto-me “em casa” ..................................................................................... 1 2 3 4

11. Sinto-me confiante ....................................................................................... 1 2 3 4

12. Sinto-me nervosa ........................................................................................ 1 2 3 4

13. Estou agitada ............................................................................................... 1 2 3 4

14. Sinto-me “uma pilha de nervos” .................................................................. 1 2 3 4

15. Estou descontraída ...................................................................................... 1 2 3 4

16. Sinto-me satisfeita ....................................................................................... 1 2 3 4

17. Estou preocupada ....................................................................................... 1 2 3 4

18. Sinto-me superexcitada e confusa ............................................................. 1 2 3 4
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19. Sinto-me alegre ........................................................................................... 1 2 3 4

20. Sinto-me bem .............................................................................................. 1 2 3 4

3ª Parte Descreva como você se sente neste exato momento.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Anexo 3

Você é professora/professor e está enfrentando o desafio da educação remota neste momento? Assim como desafios emocionais diante da pandemia do covid- 19? Gostaríamos de pedir a sua colaboração para responder nosso questionário. Ele é bem rápido e fácil de responder.

Você é papel fundamental em nossa pesquisa. Agradecemos muito sua colaboração.

Questionário

1ª Parte – Dados de identificação

Sexo: ( ) masculino ( ) feminino Idade: _________

Questionário de autoavaliação para avaliação do tempo de tela durante a pandemia do covid-19

Por favor, leia cada um dos itens abaixo e assinale o número que melhor representa seu uso das telas. Não gaste muito tempo em um único item.

Nunca – 0

Menos de 30 minutos – 1

De 30 minutos a duração de duas horas – 2

De duas a quatro horas – 3

De quatro a oito horas – 4

Mais de oito horas - 5
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Questões

1. Trabalhando em computador................................................................... 0 1 2 3 4 5

2. Navegando na Internet em um computador / tablet................................. 0 1 2 3 4 5

3. Navegando na Internet em um computador / tablet ................................ 0 1 2 3 4 5

4. Usando um smartphone .......................................................................... 0 1 2 3 4 5
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